
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

P O N T I F Í C I A  U N I V E R S I D A D E  C A T Ó L I C A  D O  P A R A N Á  
P R O C E S S O  S E L E T I V O  –  E D I T A L  N . º  1 5 / 2 0 1 5  

 
 P R O V A  O B J E T I V A  

P R O G R A M A  D E  A P R I M O R A M E N T O  P R O F I S S I O N A L   
E M  M E D I C I N A  V E T E R I N Á R I A  

C Â M P U S  C U R I T I B A  
  

01 DE FEVEREIRO DE 2016 

L E I A  A T E N T A M E N T E  A S   
I N F O R M A Ç Õ E S  E  I N S T R U Ç Õ E S  A B A I X O :  

 
1. Esta PROVA contém 25 questões numeradas de 01 a 25. 

2. Confira se sua PROVA contém a quantidade de questões 

correta. Caso negativo, comunique imediatamente ao fiscal 

de sala para a substituição da prova. 

3. Verifique, no CARTÃO-RESPOSTA, se os seus dados estão 

registrados corretamente. Caso encontre alguma divergên-

cia, informe imediatamente ao fiscal de sala. 

4. Após a conferência do CARTÃO-RESPOSTA, assine seu 

nome no local indicado.  

5. Para as marcações do CARTÃO-RESPOSTA, utilize apenas 

caneta esferográfica, escrita normal, tinta azul ou preta.  
6. Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 05 

opções identificadas com as letras A, B, C, D e E. Apenas uma 

responde corretamente à questão. 
7. Para o preenchimento do CARTÃO-RESPOSTA, observe: 

 

a. Para cada questão, preencher apenas uma resposta. 

b. Preencha totalmente o espaço compreendido no 

retângulo correspondente à opção escolhida para 

resposta. A marcação em mais de uma opção 

anula a questão, mesmo que uma das respostas 

esteja correta. 

 

                 Preenchimento correto; 

                 Preenchimento incorreto; 

                 Preenchimento incorreto. 

 

8. O tempo disponível para esta prova é de 03 (três) horas, 

com início às 14 horas e término às 17 horas. 

9. Você poderá deixar o local de prova somente após as 15 

horas. 

10. O caderno de PROVA poderá ser levado pelo candidato após 

as 16 horas. 

11. Você poderá ser eliminado da PROVA, a qualquer tempo, 

no caso de:  

 

a. Ausentar-se da sala sem o acompanhamento do 

fiscal; 

b. Ausentar-se do local de provas antes de decorri-

da 1 ( uma) hora do início da PROVA; 

c. Ausentar-se da sala de provas levando CARTÃO-

RESPOSTA da Prova Objetiva; 

d. Ser surpreendido, durante a realização da PRO-

VA, em comunicação com outras pessoas ou uti-

lizando-se de livro ou qualquer material não 

permitido; 

e. Fazer uso de qualquer tipo de aparelho eletrô-

nico ou de comunicação, bem como protetores 

auriculares; 
f. Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos traba-

lhos, incorrendo em comportamento indevido; 
g. Não cumprir com o disposto no edital do Exame. 

 

 

RESPOSTAS 

 
 

����--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

 
1. 6. 11. 16. 21. 

2. 7. 12. 17. 22. 

3. 8. 13. 18. 23. 

4. 9. 14. 19. 24. 

5. 10. 15. 20. 25. 
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1. Considere um equino Quarto de Milha, de cinco anos de idade, que apresentou desconforto abdominal agudo há três 
horas. Assinale a alternativa que inclui um procedimento imprescindível para o atendimento inicial desse cavalo. 

 
A) Palpação transretal. 
B) Paracentese abdominal. 
C) Sondagem nasogástrica. 
D) Hemograma. 
E) Auscultação intestinal. 
 

2. Existem várias marcas e tipos de tubos apropriados ao exame específico no mercado para acondicionamento de amostras 
de sangue utilizadas em exames de auxílio diagnóstico laboratorial. A maioria contém anticoagulante e vácuo adequados à 
obtenção de um volume de sangue suficiente para a realização do exame. Assinale a alternativa CORRETA que descreve 
características dos tubos usados para acondicionamento de amostras de sangue apropriados aos exames descritos. 

 
A) Tubos que contém ácido etilenodiaminotetracético são utilizados para acondicionar amostras de sangue para realização 

de coagulograma. 
B) Tubos que contêm heparina são utilizados para acondicionar amostras de sangue que serão congeladas para realização 

do hemograma posteriormente. 
C) Tubos que contém citrato de sódio são indicados para acondicionar amostras de sangue que serão utilizadas para dosar 

a glicemia, uma vez que as células do sangue continuam a metabolizar a glicose e o citrato impede esse processo. 
D) Tubos sem anticoagulante, mas com gel separador, são apropriados à obtenção de amostras de sangue para realização 

de hemograma. 
E) Os tubos destinados à obtenção de amostras de soro não contêm anticoagulante. 

 
3. O deslocamento de abomaso à esquerda pode ser tratado por meio de: 
 

A) Laparotomia exploratória pelo flanco direito, seguida de omentopexia direita. 
B) Laparotomia exploratória pelo flanco esquerdo, seguida de omentopexia esquerda. 
C) Ruminotomia. 
D) Abomasocentese. 
E) Fistulização abomasal. 
 

4. Com relação à anestesia e analgesia epidural lombossacral em cães, assinale a alternativa CORRETA. 
 

A) Um canino com hemangiossarcoma esplênico e com presença de desordens de coagulação necessita ser aneste-
siado para cirurgia de esplenectomia; neste caso, é indicada anestesia epidural com anestésicos locais para con-
trole da dor. 

B) É indicado realizar anestesia epidural com anestésicos locais para controle da dor em procedimentos abdominais 
em pacientes com hipovolemia não corrigida. 

C) A anestesia epidural com anestésicos locais em cães pode causar efeitos adversos, mas não hipotensão. 
D) A anestesia epidural com anestésicos locais em dose alta para cães pode causar efeitos adversos, mas não sín-

drome de Horner (ptose palpebral, miose e enoftalmia). 
E) A apresentação farmacêutica de morfina sem conservantes é mais indicada em relação à formulação com conser-

vantes para utilização por via epidural para promover analgesia. 
 

5. Apesar da evolução na área de oncologia veterinária para cães nas últimas décadas, estima-se que metade dos paci-
entes oncológicos poderão vir a óbito e a maior parte necessitará de terapia para controle dos sinais clínicos e da dor. 
Portanto, o alívio da dor é essencial antes, durante e após o tratamento oncológico, e a instituição de um tratamento 
adequado é necessária; porém, deve-se identificar o tipo de dor, a localização exata, o estado físico do paciente, a fase 
do tratamento, as limitações e os riscos dos procedimentos. As medicações para dor desempenham um papel funda-
mental no tratamento de pacientes oncológicos, portanto, é CORRETO afirmar que: 

 
A) Anti-inflamatórios não esteroidais, como dipirona e diclofenaco sódico, são indicados para o tratamento de dor re-

duzida a moderada em cães.  
B) Drogas como o carprofeno, firocoxib, flunixin meglumine devem ser consideradas como AINEs de primeira escolha, 

por serem inibidores seletivos da COX-2.  
C) Quando a dor é moderada e não é possível controlá-la com AINEs, pode-se usar analgésicos opioides fracos (co-

mo a codeína, tramadol, morfina), associados ou não aos AINES ou adjuvantes.  
D) Substâncias como morfina, oximorfina, fentanil, buprenorfina e butorfanol pertencem ao grupo dos opioides e são 

utilizadas para controlar dor moderada a severa. 
E) Dentro dos métodos farmacológicos, os anti-inflamatórios esteroides e os opioides são os mais utilizados.  



 

        PROGRAMA DE APRIMORAMENTO PROFISSIONAL EM MEDICINA VETERINÁRIA 
Pág. 4/10 

 

 

6. As intoxicações provocadas por pesticidas representam grande parte das emergências atendidas na Clínica Médica 
Veterinária. Muitas vezes, compostos como organoclorados, organofosforados, carbamatos e piretroides são relaciona-
dos a intoxicações de cães e gatos no Brasil por meio do de envenenamento intencional ou acidental de animais do-
mésticos. Sobre o tema, é CORRETO afirmar que: 

 
A) Estresse provocado pelo calor, fome, fadiga, viagens, sede, estado de saúde do animal e indução dos microsso-

mais hepáticos não influenciam a ação dos organofosforados em cães. 
B) Os organofosforados apresentam mecanismo de ação parassimpatomimética devido à inibição irreversível da acetilcoli-

nesterase, sendo que a inativação da enzima provoca acúmulo de acetilcolina em sinapses colinérgicas do sistema ner-
voso central, junções neuromusculares, terminais pós-ganglionares parassimpáticos no músculo liso, cardíaco, glân-
dulas e todos os gânglios autônomos. 

C) De maneira geral, os cães são mais sensíveis à intoxicação por organofosforados do que os gatos. 
D) O mecanismo de ação dos carbamatos é igual ao dos pesticidas organofosforados. 
E) Piretróides são compostos que determinam principalmente efeitos gastrointestinais em cães. 
 

7. Encefalomielite infecciosa é doença zoonótica viral emergente, acentuada pela pressão ambiental para ampliação de 
áreas rurais e urbanas. Existem notificações ao serviço veterinário oficial/ADAPAR por suspeita clínica e/ou confirma-
ção laboratorial da circulação do agente no estado do Paraná, com ocorrências observadas principalmente nos meses 
de verão. O quadro clínico observado em equinos, espécie considerada indicador da circulação do agente, caracteriza-
se por ataxia motora, posturas anormais, pressão da cabeça contra objetos, decúbito com movimentos de pedalagem, 
evoluindo então para óbito. A análise do líquor de animais “in extremis” mostra alta celularidade com pleocitose mista e 
proteínas aumentadas. Não há alterações necroscópicas dignas de nota nos animais que evoluem para óbito e na ava-
liação microscópica do encéfalo observa-se meningoencefalite linfoplasmocitária e neutrofílica difusa, vasculite multifo-
cal, degeneração e necrose neuronal, esta caracterizada por alteração balonosa citoplasmática e marginalização da 
cromatina nuclear. Além da clínica e lesões macromicroscópicas, laboratorialmente usam-se técnicas de biologia mole-
cular (PCR), ELISA indireto e vírus neutralização/titulação para confirmação diagnóstica deste 

 
A) lentivírus, transmitido por insetos picadores-sugadores e por inoculação iatrogênica, sem vacina disponível e com 

controle de circulação realizado por teste diagnóstico sorológico e destruição dos animais positivos. 
B) lyssavírus, capaz de infectar a maioria dos mamíferos e de alto risco zoonótico, com controle sustentado na vaci-

nação e medidas para redução de morcegos hematófagos. 
C) togavírus, de alto risco zoonótico, cujos reservatórios principais são aves e roedores, com controle sustentado na 

vacinação e medidas para redução da população de mosquitos vetores. 
D) coronavírus sistêmico, cuja infecção é acentuada pela intensificação dependente da resposta imune humoral.  
E) herpesvírus neurotrópico, altamente patogênico, com  lesão desencadeada por vasculite intracerebral, possível de 

recuperação clínica, mas com risco de sequelas neurológicas permanentes. 
 

8. A influenza aviária ou gripe aviária é uma doença infecciosa das aves. No entanto, o vírus é muito adaptável e tem sido 
capaz de infectar uma vasta gama de hospedeiros, inclusive sendo capaz de cruzar a barreira entre espécies e causar 
doença ou infecção subclínica em seres humanos e outros mamíferos. O vírus da influenza, tipos A e B, provoca epi-
demias recorrentes quase todos os anos, levando à morbidade e mortalidade humana significativa. No entanto, só o ví-
rus influenza A está associado a pandemias do vírus influenza, em que um vírus antigenicamente novo emerge e se 
espalha rapidamente em todo o mundo, em uma população imunologicamente susceptível. As pandemias de gripe são 
eventos imprevisíveis, mas recorrentes, que podem ter consequências sanitárias, econômicas e sociais em todo o 
mundo. Sobre essa doença, assinale a alternativa CORRETA. 

 
A) Segundo a Instrução Normativa 50, de 24 de setembro de 2013, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-

mento, a influenza aviária é classificada como uma doença erradicada ou nunca registrada no país, que requer no-
tificação imediata de caso suspeito ou diagnóstico laboratorial. 

B) O vírus influenza é um DNA vírus com oito segmentos, não envelopado, fita simples, pertencente à família Ortho-
myxoviridae, e possui três diferentes tipos: A, B e C. 

C) A diversidade antigênica e genética de duas glicoproteínas de superfície, hemaglutinina (HA) e neuraminidase 
(NA), é usada para classificar os vírus da influenza. A neuraminidase (NA) é o principal antígeno e determina a ca-
pacidade do vírus de invadir as células, e a hemaglutinina (HA) está relacionada com a liberação de novos virions 
das células infectadas. 

D) A principal forma de transmissão da doença para seres humanos ocorre pela ingestão de ovos ou pelo consumo de 
carnes congeladas ou cozidas de aves infectadas. 

E) Segundo a Instrução Normativa SDA 32, de 13 de maio de 2002, é recomendada a vacinação das aves domésticas 
como medida preventiva para influenza aviária. 
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9. A sorologia é uma ferramenta diagnóstica composta por diversas técnicas in vitro e é de enorme importância dentro da 
medicina veterinária. Sendo assim, podemos afirmar CORRETAMENTE que: 

 
A) na toxoplasmose felina, a presença de IgG sérico confirma ausência de eliminação de oocistos. 
B) o teste de fixação do complemento é considerado prova ouro para diagnóstico de leishmaniose visceral canina. 
C) o diagnóstico sorológico da peritonite infecciosa felina é apontado como forma de diagnóstico diferencial, sendo re-

sultado negativo indicativo de 97% de precisão de exclusão da doença. 
D) diversas técnicas sorológicas são empregadas no diagnóstico da erliquiose canina, pois todas trazem a vantagem 

de possibilitar distinguir uma infecção atual de uma exposição prévia. 
E) o teste de aglutinação microscópica é o exame definitivo para diagnóstico sorológico de leptospirose canina. 
 

10. Um cavalo puro sangue inglês está com suspeita de fratura do osso metacarpiano direito, sendo necessária a radiogra-
fia do membro. Entretanto, como o animal é muito inquieto, foi preciso sedá-lo para facilitar o exame. O médico veteri-
nário optou por realizar xilazina a 10%. Sabe-se que esse fármaco promove sedação de boa qualidade nesta espécie. 
Além desse efeito, quais outros são esperados com o uso da xilazina? 

 
A) Bradicardia, hipoglicemia transitória, diurese e hipotensão apenas no início de ação do fármaco. 
B) Bradicardia, hipoglicemia, atonia intestinal e hipotensão apenas no início de ação do fármaco. 
C) Bradicardia, hiperglicemia, diurese e hipertensão transitória, seguida de hipotensão. 
D) Taquicardia, hiperglicemia, aumento da motilidade intestinal e hipotensão durante todo o período de ação do fármaco. 
E) Taquicardia, hipoglicemia, aumento da motilidade intestinal e hipertensão apenas no início de ação do fármaco.  
 

11. Um bovino Nelore de 650 kg será submetido à ruminotomia para retirada de corpo estranho presente no rúmen. Assi-
nale a alternativa que descreve as técnicas de anestesia local que poderiam ser empregadas para o procedimento ci-
rúrgico ser realizado com o animal em posição quadrupedal. 

 
A) Bloqueio paravertebral distal, anestesia intravenosa de Bier e anestesia epidural caudal. 
B) Anestesia em “L” invertido, bloqueio de Peterson, bloqueio paravertebral proximal. 
C) Anestesia epidural anterior, anestesia em “L” invertido, bloqueio de Peterson. 
D) Bloqueio em linha, técnica de Cambridge, bloqueio do nervo pudendo. 
E) Anestesia em “L” invertido, bloqueio paravertebral proximal e técnica de Cornell. 

 
12. Sabe-se que o agente causador da doença da vaca louca, assim como as doenças relacionadas, como o scrapie em ove-

lhas e a encefalopatia espongiforme nos humanos, é uma pequena glicoproteína (28 KD) conhecida como príon. Príons são 
encontrados nas membranas celulares de tecidos nervosos. As doenças aparecem quando a forma normal do príon, que 
tem alta porcentagem de α-hélices, se dobra de forma diferente, resultando em uma forma anormal que tem maior porcenta-
gem de folhas β pregueadas. Essa nova estrutura forma placas proteicas insolúveis, prejudicando o funcionamento do tecido 
nervoso. Com relação à estrutura tridimensional de proteínas, assinale a alternativa CORRETA. 

 
A) A estrutura terciária não tem influência direta na função da proteína.  
B) A estrutura secundária é caracterizada pela formação em Ω pregueada. 
C) O nível estrutural primário é o menos importante, pois caracteriza somente a sequência, o tipo e a quantidade de 

aminoácidos da molécula proteica. 
D) A caracterização da estrutura tridimensional de proteínas em quatro níveis diferenciados é feita para que possamos 

compreender e estudar a estrutura final, que está relacionada diretamente com a função da proteína. 
E) O nível estrutural quaternário é o nível mais importante. 

 
13. Assinale a alternativa que inclui apenas músculos do membro pélvico. 
 

A) Deltoide, semimembranoso, bíceps femoral, romboide. 
B) Tríceps, gastrocnêmio, pectíneo, glúteo médio. 
C) Braquiocefálico, deltoide, flexor digital profundo, flexor digital superficial. 
D) Omotransverso, bíceps femoral, gastrocnêmio, semimembranoso. 
E) Grácil, semitendinoso, quadríceps, sartório. 
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14. Para se utilizar radiografias no exercício da medicina veterinária, é necessário conhecimento dos princípios gerais de inter-
pretação radiográfica. Avaliações ósseas e pulmonares são frequentemente realizadas por radiografias, e alguns princípios 
devem ser de conhecimento geral. Em imagens radiográficas ósseas, áreas escuras podem indicar lesões patológicas; por 
outro lado, o que se espera de um pulmão normal em uma imagem radiográfica é o predomínio de área escura. Qual das 
seguintes afirmativas justificam adequadamente esses princípios básicos da avaliação óssea e pulmonar? 

 
A) A área escura em tecidos ósseos ocorre porque a parte do receptor abaixo da lesão recebe menos raios X que a 

parte abaixo do osso normal. 
B) A área escura abaixo de lesões ósseas indica que neste local o tecido apresentou uma alta absorção dos raios X. 
C) Os pulmões devem aparecer escuros porque nenhum raio X atinge o receptor abaixo deles. 
D) Áreas escuras em tecidos ósseos indicam redução da capacidade do tecido em absorver os raios X.  
E) Os pulmões normalmente preenchidos por ar absorvem quase totalmente os raios X . 
 

15. O exame ultrassonográfico é um método de diagnóstico por imagem indispensável e amplamente utilizado. É altamente 
dependente da interação do examinador com o paciente e com o aparelho. A compreensão da física do ultrassom é 
importante porque ajuda a explicar algumas de suas limitações e os artefatos encontrados (DROST, 2013). Essas afir-
mações justificam a necessidade de compreensão destes princípios por médicos veterinários, para que estes possam 
escolher a ultrassonografia como método diagnóstico, reconhecer as limitações e os sinais esperados para as afec-
ções, assim como realizar exames de emergência. Diante deste fato, assinale a alternativa que contenha apenas in-
formações CORRETAS relacionadas aos princípios de formação das imagens ultrassonográficas. 

 
A) Tecidos corpóreos de maior densidade, como os fibrosos, produzem mais reflexo das ondas de ultrassom e a ima-

gem desses tecidos em um exame ultrassonográfico é mais brilhante (hiperecoicos) do que tecidos ricos em fluido, 
que produzem pouco reflexo da onda de ultrassom. 

B) Materiais extremamente sólidos, como os cálculos, que possuem alta refletividade, produzem uma sombra brilhan-
te situada distalmente à sua localização, conhecida como sombra acústica. 

C) Atrás de estruturas de baixa atenuação, como a vesícula urinária ou a vesícula biliar, é esperado observar uma 
área escura, de baixa ecogenicidade, nos tecidos adjacentes. 

D) O gás localizado em tecidos ou órgãos como os intestinos podem produzir o artefato de reverberação, o que de-
termina uma imagem completamente escura e impede a avaliação de estruturas subjacentes. 

E) Os artefatos conhecidos em ultrassonografia são relacionado ao método de exame e invariavelmente prejudicam o 
exame ultrassonográfico. 

 
16. Existem muitas parasitoses animais com potencial zoonótico. Considerando a larva migrans visceral, assinale a alterna-

tiva CORRETA. 
 

A) O diagnóstico mais preciso é a ultrassonografia com visualização de cistos calcificados no cérebro. 
B) É causada pela ingestão de ovos infectantes de Toxocara canis ou Toxocara cati, causando eosinofilia e quadros 

de tosse, febre, dor abdominal, lesões oculares, hepáticas e na pele de seres humanos. 
C) O agente etiológico é a Taenia solium e as pessoas se infectam pela ingestão de oocistos esporulados em alimen-

tos e água contaminados 
D) É frequente na região litorânea, pois as larvas ficam na areia e penetram na pele íntegra de hospedeiros aciden-

tais, como os seres humanos. 
E) Causa grandes formações císticas em órgãos parenquimatosos, como o fígado e pulmão, após a ingestão de ovos 

larvados de Echinococcus granulosus. 
 

17. A clamidiose é uma doença infecciosa comum às aves e mamíferos, sendo uma importante zoonose. Considerando as 
características desta enfermidade em psitacídeos, assinale a alternativa CORRETA. 

 
A) É causada pela bactéria Chlamydophila psittaci e o diagnóstico pode ser feito por PCR e sorologia. 
B) É uma doença que afeta principalmente a pele, causando prurido intenso, e o tratamento é realizado com corticoides. 
C) Como se trata de uma doença viral, realiza-se o tratamento sintomático. 
D) Os animais afetados apresentam sinais patognomônicos desta virose e o controle da doença é simples devido à facili-

dade de diagnóstico sorológico. 
E) Sendo uma doença fúngica que causa doença respiratória intensa, o tratamento é baseado em tetraciclinas, por via  

endovenosa. 
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18. De acordo com o Código de Ética Profissional do médico veterinário, elaborado pelo Conselho Federal de Medici-
na Veterinária, considera-se que o médico veterinário deverá: 

 
I. Empenhar-se para melhorar as condições de saúde animal e humana e os padrões de serviços médicos vete-

rinários. 
II. Fornecer informações de interesse da saúde pública e de ordem econômicas às autoridades competentes nos 

casos de enfermidades de notificação obrigatória. 
III. Escolher livremente seus clientes ou pacientes somente se não houver outro médico veterinário na localidade 

onde exerça sua atividade. 
IV. conviver com o erro ou qualquer conduta antiética em razão da consideração, solidariedade, apreço, paren-

tesco ou amizade. 
 

A) Somente I, III e IV estão corretas.            
B) Somente II e III estão corretas. 
C) Somente III e IV estão corretas. 
D) Somente I e II estão corretas.            
E) Somente I e IV estão corretas. 
 

19. Quadros gastroentéricos graves em animais jovens são comuns e podem ter diversas causas. O papel do médico 
veterinário é avaliar com cautela os sinais clínicos apresentados pelo paciente e selecionar adequadamente os 
exames complementares, que permitirão não apenas estabelecer o diagnóstico definitivo, mas, muitas vezes, indi-
car a conduta diagnóstica adequada, bem como as prioridades do protocolo terapêutico. 
Considere a situação de um cão, macho, com 18 meses de idade, que apresenta um quadro de vômito, dor abdo-
minal e sinais de inflamação sistêmica. Nestas situações uma adequada abordagem semiológica, complementada 
por exames laboratoriais e de imagens, é a base fundamental para estabelecer a conduta com estes pacientes. 
Avalie cada uma das manifestações associadas ao quadro gastroentérico deste hipotético paciente, e selecione a 
alternativa que contenha a conclusão adequada para esta situação, com base nas informações fornecidas. 

 
I. Auscultação abdominal com ausência de borborigmos. 
II. Desidratação severa, com piora durante o período de atendimento hospitalar. 
III. Dor abdominal severa, com adoção de "posição de prece". 
IV. Hipotermia, TRC de 4 segundos, taquicardia, taquipneia e mucosas congestas. 
V. Intensos distúrbios eletrolíticos e alcalose metabólica. 

 
A) A ausência de ruídos intestinais, associada à dor abdominal intensa e posição de prece, indica um provável 

quadro de pancreatite, confirmado pela presença de alcalose metabólica. 
B) A hipotermia e os demais sinais de septicemia, associados ao quadro gastrointestinal e à ausência de movi-

mentos intestinais, indicam um quadro de enterite aguda. 
C) A ausência de ruídos intestinais pode estar associada a um quadro de peritonite, por provável obstrução intes-

tinal crônica, sugerida pelos outros sinais e pela presente alcalose metabólica.  
D) A rápida evolução do quadro de desidratação, associada aos outros sinais descritos, descarta a possibilidade 

de obstrução intestinal. 
E) A ausência dos ruídos intestinais, associada à alcalose metabólica, exclui a possibilidade de obstrução intestinal. 
 

20. De acordo com a Resolução n° 1015, de 9 de novembro de 2012, que conceitua e estabelece condições para o funcio-
namento de estabelecimentos médico-veterinários, e dá outras providências, é CORRETO afirmar: 

 
I. Hospitais veterinários são estabelecimentos com funcionamento obrigatório em período integral (24 horas), com 

presença permanente e sob a responsabilidade técnica de médico veterinário. 
II. Clínicas veterinárias são estabelecimentos destinados ao atendimento de animais para consultas e tratamentos clí-

nico-cirúrgicos, com obrigatoriedade de internamento e responsabilidade técnica e presença de médico veterinário. 
III. Hospitais veterinários e clínicas veterinárias deverão manter convênio com empresa devidamente credenciada para 

recolhimento de cadáveres e lixo hospitalar. 
IV. Consultórios veterinários são isentos de pagamento de taxa de inscrição e anuidade no Conselho de Medicina 

Veterinária. 
 

A) Somente I e II estão corretas.  
B) Somente I, III e IV estão corretas.            
C) Somente II e III estão corretas. 
D) Somente II, III e IV estão corretas. 
E) Somente I, II e III estão corretas. 
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21. A Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) determinou que as empresas de cosméticos, produtos de higiene e 
limpeza terão até 2019 para adotar métodos alternativos que visam a balizar o uso de animais em testes e experimen-
tos, com base nos 3Rs. Faz algumas décadas que o lema dos 3Rs chegou ao uso e à pesquisa com animais, mas as 
entidades de defesa dos animais ainda não estão satisfeitas. Além de julgarem excessivo o tempo de adaptação dado 
às empresas (a lei Arouca foi aprovada em 2014), elas apontam que parte dos métodos alternativos não são totalmente 
livres de crueldade. 

 
Com base no texto, assinale a alternativa que apresenta os 3Rs, base da experimentação animal racional. 

 
A) Reduzir, recolocar e refinar. 
B) Refinar, recolocar e substituir. 
C) Reduzir, refinar e substituir. 
D) Reutilizar, reduzir e substituir. 
E) Refinar, reutilizar e reduzir. 

 
22. A celiotomia é definida como o acesso à cavidade abdominal. Independente da espécie, o acesso abdominal pode ser 

realizado pela linha média; paralelo à linha média; pelo flanco; paralelo à última costela e oblíqua. Após realizar uma 
celiotomia paramediana pararretal interna pré-umbilical para uma gastrotomia, procede-se uma celiorrafia. Assinale a 
alternativa CORRETA que descreve, na sequência, as camadas a serem rafiadas na celiorrafia paramediana pararretal 
interna pré-umbilical. 

 
A) Peritônio, fáscia (aponeurose) ventral (externa) e dorsal (interna) do músculo reto do abdome, subcutâneo e pele. 
B) Peritônio, linha alba, subcutâneo e pele. 
C) Peritônio, fáscia (aponeurose) dorsal (interna), músculo reto do abdome, fáscia (aponeurose) ventral (externa) do 

musculo reto do abdome, subcutâneo e pele. 
D) Peritônio, fáscia (aponeurose) dorsal (interna) e ventral (externa) do músculo reto do abdome, subcutâneo e pele. 
E) Peritônio, fáscia (aponeurose) ventral (externa), músculo reto do abdome, fáscia (aponeurose) dorsal (interna) do 

músculo reto do abdome, subcutâneo e pele. 
 

23. A enterotomia é a técnica cirúrgica para a retirada de corpo estranho no intestino delgado. Assinale a alternativa 
 CORRETA a respeito da enterorrafia nos pacientes submetidos a essa intervenção cirúrgica para a retirada de  
  um corpo estranho. 

 
A) São realizados pontos isolados simples em mucosa e submucosa, e Wolf em muscular e serosa com fio absorvível 

sintético 3-0. 
B) São realizados pontos isolados simples em todas as camadas (mucosa, submucosa, muscular e serosa) com fio 

absorvível sintético 3-0. 
C) São realizados pontos contínuos em mucosa e submucosa, e isolados simples em muscular e serosa com fio ab-

sorvível sintético 3-0. 
D) São realizados pontos Wolf em mucosa e submucosa, e sutura contínua em muscular e serosa com fio absorvível 

sintético 3-0. 
E) É realizada sutura contínua, envolvendo todas as camadas (plano único), com fio absorvível sintético 3-0. 
 

24. No contexto da reprodução animal, o ciclo estral (bovinos de leite) insere-se como de fundamental importância, em 
função de que  falhas no eixo hipotálamo-hipófise-gônadas poderão acarretar uma dessincronia no processo de feed-
back  positivo ou negativo. Sobre o tema, assinale a alternativa CORRETA. 

 
A) A principal função da Prostaglandina F 2 alfa no ciclo estral é lisar o corpo lúteo no ovário. 
B) A Prostaglandina F 2 alfa é produzida  no epitélio endometrial com endometrite severa. 
C) A Prostaglandina F 2 alfa e a progesterona produzida no corpo lúteo  irão, em sinergismo, destruir a atividade fun-

cional do corpo lúteo. 
D) Para que a Prostaglandina F 2 alfa destrua o corpo lúteo são necessárias, também, elevadas concentrações de 

hormônio luteinizante.  
E) Para que o processo da destruição do corpo lúteo fisiologicamente ocorra, três hormônios deverão se fazer presen-

tes em elevadas concentrações, ou seja, a presença de hormônio foliculoestimulante, mais o hormônio luteinizante 
e mais a prostaglandina F 2 alfa. 
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25. Analise as informações a seguir e assinale a alternativa CORRETA.  
 

A glicerina é o principal coproduto originado da produção de biodiesel que apresenta possibilidade de uso como fonte 
energética na nutrição animal (LIMA et al., 2014). É denominada desta forma, pois apresenta 95% ou mais de glicerol 
puro em sua composição (MOREIRA; CARVALHO, 2009, citados por LIMA et al., 2014). Os óleos vegetais utilizados 
na produção de biodiesel são compostos principalmente por triglicerídeos, que, por sua vez, contêm glicerol, quimica-
mente classificado como um álcool. 

 
Tabela: Valores estimados de energia da glicerina e sua partição em diferentes espécies, segundo autores distintos, 
com base na matéria seca (MS). 

 Unidade 
Rostagno 

(2011)  
Lima et al. 

(2014) 
Energia bruta (EB) (kcal/kg MS) 4.106,7 4.280,0 
Energia digestível suínos (EDs) (kcal/kg MS) 4.057,8 - 
Energia metabolizável aves (EMa) (kcal/kg MS) 3.900,0 - 
Energia metabolizável suínos (EMs) (kcal/kg MS) 3.976,7 - 
Energia metabolizável cães (EMc) (kcal/kg MS) - 4.190,8 

Composição nutricional parcial da glicerina na MS: Matéria seca: 90,0%; proteína bruta (PB): 0,25%; extrato etéreo: 
0,0%; fibra em detergente neutro: 0,0%; resíduo mineral: 0,0%  
(ROSTAGNO, 2011). 

 
A) A EB contida em um alimento qualquer é originada da contribuição proporcional de seu conteúdo em matéria orgâ-

nica e de alguns minerais, como o fósforo. O aumento da concentração dos demais minerais na amostra do produ-
to reduz seu valor de EB. 

B) Observa-se, pelos dados apresentados, que as perdas energéticas fecais, urinárias e por gases em suínos são in-
feriores às que ocorrem nas aves. Desta forma, os suínos são mais eficientes que as aves em metabolizar a EB 
contida na glicerina. 

C) Em se tratando do mesmo produto, não é possível explicar a diferença observada pelos dois autores para os valo-
res descritos de energia bruta.  

D) Pelos dados apresentados, a glicerina poderia ser utilizada como fonte de energia na alimentação de cães, substi-
tuindo, ainda que parcialmente, alimentos como milho grão e a farinha de vísceras. 

E) Pelos dados apresentados, o incremento calórico da glicerina na alimentação de cães é superior àquele observado 
para o alimento para aves e mesmo para suínos. 
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